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RESUMO

[bookmark: _Hlk164198521][bookmark: _Hlk120035348][bookmark: _Hlk164191465]Introdução: Agressão sexual a crianças é um problema de saúde pública com magnitude global e transversal a todas as culturas e níveis sociais, apresentando-se como uma problemática com amplas repercussões, não só individuais, mas também familiares, sociais e políticas. Objetivo: Avaliar o conhecimento dos estudantes sobre a agressão sexual, no Instituto Técnico de Serviços e Administração BG 1015/Comandante Kassanje – Benguela (Angola). Metodologia: Optou-se por um estudo exploratório e descritivo, com uma abordagem mista (quantitativa e qualitativa), dirigido a uma população de 724 estudantes matriculados na 10ª classe no ano letivo 2022/2023. A amostra aleatória ficou constituída por 253 estudantes, com 15 anos (96%) e 16 anos (4%), os masculinos (52%) e os femininos (48%), o turno da manhã (52%) e o turno da tarde (48%), do Curso de Técnico de Finanças (24%), Gestão Empresarial (24%), Gestão de Recursos Humanos (21%), Administração Local e Autarquias (16%), Contabilidade e Gestão (15%), sendo a religião católica a mais representada (47%). Usou-se um questionário de conhecimento sobre a agressão sexual, composto de perguntas abertas e fechadas, e com recurso à escala de Likert, integrando cinco dimensões: a natureza das agressões sexuais, e as dimensões espacial, social, temporal e económica. Resultados: Os estudantes (89%) afirmaram ter conhecimento sobre agressões sexual e física, através das redes sociais (23%), através da família (21%), pela televisão (18%) e através da escola (10%). Afirmam que os mais agredidas são as meninas (71,1%); a faixa etária dos 11 aos 14 anos é identificada como a mais vulnerável (40,3%), seguida dos 6 aos 10 anos (24,5%); consideram que o facto de ser apalpado na roupa sem permissão uma forma de agressão sexual (69%). Quanto às doenças sexualmente transmissíveis relacionadas com a agressão sexual afirmam ter conhecimento sobre a HIV/SIDA (92%) e a partilha de imagens pornográficas é uma forma de agressão (98%). Quanto à dimensão espacial, locais mais prováveis para a agressão, os estudantes do sexo masculino mencionam a casa (52%), a rua (32%), viagens (67%), praia (55%) e a escola (59%); as estudantes do sexo feminino a rua (64%), festas (43%), obras (46%) e a escola (41%). Cerca de metade da amostra afirma ter conhecimento sobre agressões praticadas nas redes sociais e por mensagens de texto. Relativamente ao contexto social, os agressores são os padrastos (19%) e os pais (17%). Quanto às profissões dos agressores, são os professores (19,2%), moto-taxistas (19%), treinadores (18%), taxistas (13%) e outras profissões (27%). Sobre os locais para a denúncia, 36% afirmam que escolheria a esquadra de polícia mais próxima. Relativamente à dimensão temporal o sexo masculino (52%) cita o período da noite em que ocorrem agressões, enquanto o sexo feminino (48%) afirma ser o período da tarde. Relativamente ao contexto económico, a classe económica das vítimas são de classe social baixa (27,7%), média (20,6%) ou de todas as classes económicas (17%). Quanto aos métodos de aliciamento, mencionam o uso de dinheiro como forma de atrair as vítimas (45%), seguido pela oferta de telefones móveis (24%), guloseimas (13%) e outras formas de aliciamento (13%). Conclusão: Os resultados permitem afirmar que os estudantes revelam bons níveis de conhecimento sobre a agressão sexual, sendo capazes de produzir a discriminação dos contextos e das dimensões implicadas, encontrando-se diferenças em função das variáveis individuais. Estes resultados permitirão desenhar planos preventivos e educativos no âmbito da agressão sexual contra menores.
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